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ABSTRACT
Mattos Sobrinho, C. C., A. J. Silveira, F. B. C. César, C. M. G. Oliveira and M. A. L. Bittencourt. 2013. Phytonematodes 
associated with Heliconia spp. in commercial crops in the South coast of Bahia, Brazil.  Nematropica 42:351-355.

Inadequate management along with factors such as precipitation, humidity and temperature favor pests that limit 
production and reduce the quality of Heliconia spp. inflorescences. The objective of the present study was to detect and 
identify phytonematodes associated with heliconias. From August of 2006 to June of 2007, 81 roots and soil samples were 
collected from Heliconia spp. in seven municipalities of the southern coast of Bahia. Phytonematode extractions were 
performed with 100 cc3 of soil and 10 g of roots, per sample. Six nematode genera were detected: Helicotylenchus Steiner, 
Hemicycliophora De Man, Meloidogyne Goeldi, Mesocriconema Andrassy, Pratylenchus Filipjev and Rotylenchulus 
Linford & Oliveira. Identified species included: Helicotylenchus erythrinae (Zimmermann) Golden, H. crenacauda Sher 
(which constitute new occurrence in Heliconia spp. in Brazil), H. dihystera (Cobb) Sher, Meloidogyne incognita (Kofoid 
& White) Chitwood, Pratylenchus zeae Graham and Rotylenchulus reniformis Linford & Oliveira.
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RESUMO
Mattos Sobrinho, C. C., A. J. Silveira, F. B. C. César, C. M. G Oliveira and M. A. L. Bittencourt. 2013. 
Fitomenatoides associados à Heliconia spp. em cultivos comerciais no litoral Sul da Bahia, Brasil.   Nematropica 
42:351-355.

O manejo inadequado, aliado aos fatores de precipitação, umidade e temperatura, favorece a ocorrência 
de pragas, limitando a produção e reduzindo a qualidade das inflorescências. O objetivo do presente estudo foi 
detectar e identificar fitonematoides associados à helicônias. De agosto/2006 a junho/2007, 81 amostras de raízes 
e solo foram coletadas em Heliconia spp. em sete municípios da região litoral Sul do estado da Bahia, Brasil. As 
extrações dos fitonematóides foram realizadas utilizando-se 100 cc3 de solo e 10 g de raízes, por amostra. Foram 
detectados seis gêneros de nematoides: Helicotylenchus Steiner, Hemicycliophora De Man, Meloidogyne Goeldi, 
Mesocriconema Andrassy, Pratylenchus Filipjev e Rotylenchulus Linford & Oliveira. As espécies identificadas 
foram: Helicotylenchus erythrinae (Zimmermann) Golden e H. crenacauda Sher (que constituem novas ocorrências 
em Heliconia spp. no Brasil), H. dihystera (Cobb) Sher, Meloidogyne incognita (Kofoid & White) Chitwood, 
Pratylenchus zeae Graham e Rotylenchulus reniformis Linford & Oliveira.   

Palabras clave: Flores tropicais, Helicotylenchus spp., Meloidogyne incognita, Pratylenchus zeae, Rotylenchulus 
reniformis.

Há registro de 176 espécies do gênero Heliconia 
L., único representante da família Heliconiaceae, que 
ocorrem na região neotropical. São 37 espécies e 
subespécies descritas de ocorrência natural no Brasil, 
que têm sido exploradas tanto no mercado nacional 
como internacional, devido à beleza e exotismo das 
brácteas, de cores e formas variadas, à rusticidade, 
resistência ao transporte e maior durabilidade pós-

colheita (Castro, 1995; Castro et al. 2007). No Brasil, 
as principais áreas de produção estão concentradas 
na região da mata úmida do Nordeste, nos estados 
de Pernambuco e Alagoas, devido às condições 
climáticas favoráveis (Lamas, 2002; Alves e Simões, 
2003; Assis e Andrade, 2007).

Na Bahia a floricultura vem se destacando como 
importante alternativa para os produtores de muitos 
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municípios, com produção anual média de 300 mil 
dúzias de flores tropicais e subtropicais (SEAGRI, 
2007, 2009). Porém a expansão da área cultivada 
associada a não utilização de mudas certificadas 
e de práticas culturais específicas, contribui para o 
aumento de problemas fitossanitários, acarretando 
danos significativos, como a limitação da produção 
e baixa qualidade das inflorescências (Bala e Hosein, 
1996). 

As principais fitonematoses assinaladas em 
helicônias são provocadas por espécies dos gêneros 
Aphelenchoides Fischer, Helicotylenchus Steiner, 
Meloidogyne Goeldi e Radopholus Thorne (Oliveira, 
2001; Lins e Coelho, 2004; Warumby et al., 2004; 
Assis, 2006; Oliveira et al., 2007; Freire e Mosca, 
2009; Sardinha et al., 2012) refletindo na depreciação 
da qualidade das flores, na redução da produção e da 
comercialização, bem como no aumento dos custos 
com controle e nas barreiras fitossanitárias. 

Devido à expansão do cultivo e da importância 
do agronegócio de flores tropicais na região litoral 
Sul da Bahia, Brasil, este trabalho teve como objetivo 
detectar e identificar os principais nematoides que 
ocorrem associados às helicônias cultivadas na 
região. 

No período de agosto/2006 a janeiro/2007, 
foram realizadas amostragem de nematoides, em 
plantios comerciais de Heliconia spp. nos municípios 
de Camamu, Ibirapitanga, Ilhéus, Itabuna, Ituberá, 
Uruçuca e Valença, região litoral Sul da Bahia. 
Em cada propriedade, realizou-se o caminhamento 
em ziquezaque e foram coletadas quatro amostras 
simples (500 g de solo e 10 g de raízes) de cada 
uma das variedades e, ou cultivares de helicônias. 
As amostras simples de cada uma das plantas 
foram reunidas e, após serem homogeneizadas, foi 
retirada uma amostra composta (1000 g de solo 
e 10 a 50 g de raízes), totalizando-se 81 amostras 
compostas. Estas foram acondicionadas em sacos 
plásticos, e devidamente identificadas. Os locais de 
coletas (georreferenciados), espécies e cultivares de 
helicônias na região do estudo, encontram-se listados 
na Tabela 1. Todas as amostras compostas foram 
enviadas para análise ao Laboratório de Nematologia 
e Fitopatologia da Universidade Estadual de Santa 
Cruz (UESC), em Ilhéus, Bahia. Foi constatada 
a presença de galhas nas raízes e fêmeas adultas 
de Meloidogyne, as quais foram retiradas, por 
dissecação, para estudos da configuração perineal 
conforme Hartman e Sasser (1985). Para a extração 
dos fitonematóides, foram utilizados os métodos de 
Jenkins (1964) e de Coolen e D’Herde (1972) para 
solo (300 cm3) e 10 g de raízes, respectivamente.  
Após a extração, os nematóides foram mortos por 
aquecimento gradual até 65°C e fixados em formalina 
2% (Hooper, 1986) e enviados ao Instituto Biológico 
de São Paulo para quantificações e identificações 
taxonômicas. As contagens dos nematóides presentes 
foram realizadas, sob microscópio óptico, em lâmina 

de Peters (1 ml), e o valor final apresentado (Tabela 
1) refere-se a contagem (1ml) x volume da amostra 
enviada. A identificação dos gêneros de nematóides 
foi realizada em lâminas de Peters, sob microscópio 
óptico com auxílio da chave de Mai e Mullin (1996). 
A espécie de Pratylenchus foi identificada com base 
em Loof (1991), e as espécies de Helicotylenchus 
de acordo com Sher (1966). As amostras com os 
nematoides estão depositadas na UESC e no Instituto 
Biológico de São Paulo.

A partir de amostras de solo e raízes detectou-
se a presença de nematoides pertencentes aos 
gêneros Helicotylenchus, Hemicycliophora De Man, 
Meloidogyne, Mesocriconema Andrassy, Pratylenchus 
Filipjev e Rotylenchulus Linford & Oliveira, 
baseando-se nas características morfológicas e 
morfométricas, foram identificadas as seguintes 
espécies: Helicotylenchus erythrinae (Zimmermann) 
Golden, H. crenacauda Sher, H. dihystera (Cobb) Sher, 
Pratylenchus zeae Graham e Rotylenchulus reniformis 
Linford & Oliveira, que constituem novas ocorrências 
em helicônias (Tabela 1). Próximo a esta área foi 
observado plantios de coqueiro, cacaueiro e outras 
arecáceas. Meloidogyne estava infectando raízes de 
helicônias, nos municípios de Ibirapitanga, Ilhéus e 
Valença (Tabela 1). Em todas as amostras, as fêmeas 
apresentaram configuração perineal característica da 
espécie M. incognita (Kofoid & White) Chitwood. 
Esta praga foi detectada em reboleiras, por meio dos 
sintomas de murcha nas horas mais quentes do dia, e 
menor desenvolvimento das plantas, sendo observada 
a formação de galhas nas raízes coletadas.

Na região Sul da Bahia foi possível 
detectar três espécies de Helicotylenchus, (H. 
erythrinae, H. crenacauda e H. dihystera), de hábito 
predominantemente ectoparasita e conhecido por 
adquirir a forma espiralada ao morrer. Este gênero 
tem sido detectado com freqüência em associação 
à helicônias e musáceas no Brasil. Os nematóides 
foram encontrados nos solo e associados às raízes das 
plantas em todos os municípios estudados (Tabela 1). 
No Estado de Pernambuco, há relato de Helicotylenchus 
sp. em várias ornamentais pertencentes às famílias 
Musaceae, Heliconeaceae e Zinziberaceae (Lins e 
Coelho, 2004; Assis, 2006), e no estado do Maranhão 
foi detectado em solo de rizosfera de cultivo de H. 
psittacorum (Sardinha et al., 2012). A espécie H. 
multicinctus (Cobb) Golden foi relatada em Heliconia 
sp. e Musa ornata L. nos municípios de Conceição do 
Almeida e Cruz das Almas (BA) (Zem e Lordello, 
1983) e H. pseudorobustus (Steiner) associada à 
Heliconia sp. (vermelha) em Registro (SP) (Oliveira 
et al., 2007). 

Helicotylenchus erythrinae, H. crenacauda e H. 
dihystera constituem novas ocorrências em Heliconia 
spp. no Brasil. Neste estudo, H. erythrinae foi 
encontrada parasitando raízes de helicônia cultivadas 
nos seis municípios estudados. Essa espécie, 
cosmopolita e polífaga, está associada a várias plantas 
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Tabela 1 – Fitonematoides detectados em cultivos de Heliconia spp. na região litoral Sul da Bahia. Agosto/2006 a Janeiro/2007.

Cultivares/Espécies Helicônias 
Cultivadas Municípios de coleta Nematoides

Nº de nematóides1

Solo Raiz
‘Alan Carle’, ‘Bihai Splash’, ‘Fire bird’, 
‘Golden Torch’, ‘Golden Torch Adrien’, 
‘Jaquinii’, ‘Rauliniana‘, ‘She’, H. 
latispatha, H. rostrata, H. rivularia, H. 
wagneriana

Ibirapitanga; 
(14º 47’S; 39º 16’W)

Helicotylenchus erythrinae 
Meloidogyne incognita 

217
0

0
14

‘Bihai Atlântida’, ‘Fire Bird’, ‘Golden 
torch’, H. bihai, H. wagneriana, H. 
rostrata

Ilhéus; 
(14º 58’S; 39º 04’W)

H. erythrinae
Hemicycliophora sp.

119
7

6
0

‘Nappi Yellow’, ‘Lobster Clow Two’, 
‘Red Opol’, ‘Stricta Xingu’

Ilhéus;
(14º 48’S; 39º 09’W)

H. erythrinae 644 6,2

Alan Carle’, ‘Golden Torch’, ‘Fire 
Bird’, ‘Red Opol’, ‘Sassy’, H. bihai, H. 
latispatha, H. rostrata, H. wagneriana

Ilhéus; 
(14º 43’S; 39º 09’W)

H. erythrinae
 Meloidogyne incognita

326 
14,8

0 
0

Alan Carle’, 'Golden Torch’, ‘Golden 
Torch Adrian’, H. rostrata, H. 
wagneriana

Itabuna; 
(14º 43’S; 39º 20’W)

H. erythrinae 145,2 62

‘Golden Torch’, ‘Golden Torch Adrien’ 
‘Fire Bird’, H. bihai, H.latispatha

Itabuna; 
(14º 47’S; 39º 14’W)

H. erythrinae
 H. crenacauda

 H. dihystera
 Pratylenchus zeae 
Mesocriconema sp.

12 
38,4
32
1
1

7
0
0
0
0

‘Alan Carle’, ‘Bihai Chocolate’, 
‘Caribeae Fresh’, ‘Fire Bird’, ‘Golden 
Torch’, ‘Golden Torch Adrien’, ‘Jaquinii’, 
‘Lady Di’, ‘Nappy Red’, ‘Nappi Yellow’, 
‘Nickeriense’, ‘Rauliniana’, ‘Red Opol’, 
‘Sassy’, ‘Sexy Scarlet’, ‘Sexy Pink’, 
‘She’, ‘Total Eclipse’, H. angusta, H. 
rostrata; H. dimitri sucri

Uruçuca; (14º 33’S; 
39º 19’W)

Rotylenchulus reniformis
H. dihystera

170
45

0
0

‘She’, H. bihai Camamu; 
(13º 47’S; 39º 19’W)

H. erythrinae 69 0

‘Alan Carle’, ‘Golden Torch’, ‘Golden 
Torch Adrien’ ‘Fire Bird’, ‘Red Opol’, 
‘Sassy’, H. angusta, H. bihai, H. 
latispatha, H. psittacorum, H. rostrata, 
H. rivularia

Valença; 
(13º 21’S; 39º 10’W)

H. erythrinae
 H. dihystera

 Meloidogyne incognita

348,4
0 
10

69
5,6
26

‘Golden Torch’, ‘Fire Bird’, H. 
psittacorum, H. rostrata

Ituberá; 
(13º 45’S; 39º 10’W)

H. erythrinae 91 36

‘Bihai Atlântida’, 'Golden Torch’, ‘Sexy 
Pink’

Ituberá; 
(13º 47’S; 39º 19’W)

H. erythrinae 179 0

1Valor = contagem (1ml) x volume da amostra.
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cultivadas no Brasil (Costa Manso et al., 1994). 
Ocorre comumente nas florestas tropicais brasileiras, 
área de Mata Atlântica e de preservação permanente, 
tendo se adaptado ao cultivo de helicônias depois 
da retirada da vegetação original (Silva et al., 2008; 
Silva et al. 2008a). No entanto, apesar da ampla 
gama de plantas hospedeiras, até o presente não 
há relatos que comprovem a patogenicidade de H. 
erythrinae em helicônia ou outras plantas cultivadas. 
Há registro da associação de H. dihystera a outras 
plantas ornamentais no Brasil (Costa Manso et 
al., 1994; Oliveira et al., 2007) e em espécies de 
helicônias em Trinidad e Tobago (Bala e Hosein, 
1996). A ocorrência de H. crenacauda em helicônia é 
corroborada pelo relato desta espécie em plantios de 
bananeira ‘Prata’ (Musa acuminata x M. balbisiana) na 
região cacaueira do estado da Bahia (Sharma e Loof, 
1984). A única representante de Pratylenchus (P. zeae), 
conhecido como nematoide das lesões radiculares, 
foi coletada apenas em um plantio de helicônias, 
próximo a plantios de bananeira (Musa sp.), cacau 
(Theobroma cacao) e pastagem. Esta espécie está 
associada a vários hospedeiros no Brasil (Costa 
Manso et al. 1994), porém trata-se do primeiro relato 
dessa espécie em helicônia no Brasil, mas ainda não 
se conhece a extensão dos danos causados por esse 
nematoide.

Rotylenchulus reniformis, foi encontrado somente 
no município de Uruçuca, sendo que neste plantio 
comercial há várias espécies e cultivares de helicônias 
(Tabela 1). Esta espécie é registrada em mais de 50 
plantas hospedeiras (Costa Manso et al., 1994), sendo 
que próximo a esta área foi observado plantios de 
coqueiro, cacaueiro e outras palmeiras. Há registro 
desta praga em Heliconia spp. em Trinidad e Tobago, 
porém em baixa densidade populacional (Bala e 
Hosein, 1996). 

Espécimes de M. incognita estavam infectando 
raízes de helicônias em três municípios (Tabela 1). 
Esta praga foi detectada em reboleiras, por meio 
dos sintomas de murcha nas horas mais quentes do 
dia, e menor desenvolvimento das plantas, sendo 
observada a formação de galhas nas raízes coletadas, 
concordando com o relatado em outros estudos (Bala 
e Hosein, 1996; Lins e Coelho, 2004; Warumby et al., 
2004; Oliveira et al., 2007; Freire e Mosca, 2009).

O gênero Hemicycliophora só foi detectado em 
amostras de solo em Ilhéus. Os nematoides deste 
gênero são de ocorrência relativamente comum em 
solos brasileiros, com registro em Alpinia purpurata 
(solo de rizosfera) e Zingiber spectabiles (solo de 
rizosfera e raiz) (Sardinha et al., 2012). Há registro 
da espécie H. chilensis Brzeski no município de Ilhéus 
(Costa Manso, 1996).  

Apenas um juvenil de Mesocriconema sp. 
foi encontrado em raiz de helicônia em Itabuna. 
Espécies deste gênero estão associadas a muitas 
plantas hospedeiras, e amplamente distribuídas pelo 
mundo inteiro (Mayer et al., 2005, Gomes et al., 2010, 

Inomoto et al., 2011).
De forma geral, o conhecimento disponível sobre 

a ocorrência de nematoides em plantas ornamentais 
no Brasil é ainda limitado. Afora relatos isolados 
de novas ocorrências, a literatura brasileira registra 
apenas quatro levantamentos de nematoides em 
plantas ornamentais, em Lavras, MG (Costa et al., 
2001), no norte e noroeste do Paraná (Dias-Arieira 
et al., 2007), na zona da mata de Pernambuco (Lins 
e Coelho, 2004) e nas principais áreas de cultivo de 
ornamentais de São Paulo e Minas Gerais (Oliveira 
et al., 2007). Portanto, ainda não há referência de 
nematoides associados a um grande número de 
espécies de plantas ornamentais cultivadas em 
diferentes regiões do Brasil. Assim, no presente 
trabalho, os primeiros relatos de ocorrência de 
Helicotylenchus erythrinae, H. crenacauda, H. dihystera, 
Meloidogyne incognita, Pratylenchus zeae e Rotylenchulus 
reniformis em helicônias vêm contribuir, portanto, 
para expandir o conhecimento da diversidade de 
nematoides em plantas ornamentais.
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